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Porfos de mar 

  

Ex,"º Sr. Governador Ci- 

vil do distrito de Aveiro: 

Permita-me V, Ex.* que eu, ainda uma 
vez mais, o importune, Mas o caso é 

de tal interesse para o distrilo a car- 

go de V. Ex.* e prende-se tão intima- 
mente com a doutrina por mim sus: 

tentada neste jornal que não posso 

fugir ao dever de para ele chamar a 

atenção de V. Ex, 

Escreveu o antigo ministro das Fi” 

nanças, sr, Marques Guedes, no Pri- 
meiro de Janeiro um artigo sobre por- 
tos de mar, dando a entender que as 

entidades a quem esses portos foram 

entregues—as Juntas Autouemas dos 

Portos — tendo dado já o que tinham a 
dar, que era, lamentavelmente, quasi 

nada, haviam falhado a sua missão. 

Era mais um testemunho de grande 

valor para a justiça que me assistia 
na campanha que aqui sustentei con- 
tra esses organismos sem finalidade 

com cuja sustentação, e em detrimen- 

to da boa conservação des portos, se 

vão gastando anualmente dezenas e 

dezenas de milhares de contos, Mas 

não é isso que me interessa, Em oposi- 
ção ás afirmações de sr. Marques Gue- 
des, surgiu, no seu orgão, o presiden- 

te da Junta Autonoma de Aveiro, sus- 

tentando que o mal não está nas jun- 
tas, mas nos homens portugueses aos 

quais falta a preparação para o pro- 
gresso. E, desenvolvendo o assunto da 
sua afirmação, cita o caso dos impos- 

tos da Junta Autonoma de Aveiro, 
classificando, e com toda a razão, de 
verdadeira iniquidade o facto de pa- 

garem um pesado imposto os pequenos 
pescadores da nossa costa e serem 

isentos do mesmo imposto as empre- 

zas que mandam navios á pesca do 

bacalhau, Ora competindo a V, Ex., 
em,meu entender, como delegado de 

um governo em ditadura, dar remedio 

a todas as iniquidades, muito princi- 

palmente quando essas iniquidades 
praticadas dizem respeito a impostos, 

que são, na essencia, não só a vida de 

um país, mas o sangue de um povo, 

eu, que tanto tenho lutado contra as 

iniquidades praticadas na distribuição 

dos impostos da Junta Autonoma da 
Ria e Barra de Aveiro, agora que ve- 
jo, em parte, essas iniquidades con- 

fessadas publicamente pelo presidente 
da mesma Junta, seu obrigado a cha- 
mar a atenção de V, Ex," para o tris- 

“te quadro, para que o remedio seja 

imediatamente aplicado, Tanto bate a 

agua na pedra, .. 

Demais, é, já agora, com o insus- 
peito apoio do presidente da Junta 
que eu bato á porta de V, Ex, Te- 
mos, pois, esta tremenda iniquidade: 
emprezas que laboram com capitais 

que vão a milhares de contos, isentas 
do pagamento de imposto da Junta 

Autonoma, pela lei de protecção á sua 
industria; e os pescadores miseraveis, 

possuindo o barco e as linhas de pes- 
ca, e as familias com o pão de cada 

“dia sujeito ás contingencias do que os 
pais trouxerem á noite, obrigados áque- 

le imposto! Quer V. Ex? dar remedio 

a esta iniquidade? E quer ver outras 
iniquidades em materia de impostos 

da Junta Autonoma? Ouça V. Ex.* o 
presidente da Junta, Entre os impos- 
tos da Junta figura uma percentagem 
sobre as contribuições do Estado, que 

pode ir até 40 0/0, nas propriedades 
produtoras de junco, bajunça ou mo- 
liço e viveiros de peixe situadas no 
leito da ria, ou com ela confinantes, 
ou com outras marginais. Procure V. 

Ex” na legislação que diz respeito cá 

Junta Autonoma, como eu fiz, e eu 
garanto que não encontrará qualquer 

disposição que autorise aquela eleva- 

TEMPORAL 
O que erra o mês, não erra o 

ano—diz o nosso povo. Com efei- 
to assim temos visto, que, quan- 

do em maio não 
dissima percentagem ás contribuições | py aca falham mais tarde, circuns- 
do Estado, a não ser para os predios, 

taxativamente marcados na lei, produ- 

tores de junco, bajunça ou moliço e 

viveiros de peixe. Pois procure V. Ex 

na matriz da propriedade alagada € 

lá encontrará milhares de predios des: 

tinados, ha dezenas e dezenas de 

anos, á cultura de milho, feijão, bata: 

tas, arroz e outros produtos! Quer V. 
Ex.” maior iniquidade? 

Diz o presidente da Junta que no caso 

de a Barra se tapar, O que fatsl- 

menta sucederá em curto 
praso se as obras do porto se não fi- 

zerem, essas propriedades ficarão sub- 

mersas, visto que o nivel das aguas 

da ria subirá tres me- 
tros acima do nivel actual; que, 

por isso, é justo que essas proprieda- 

des paguem a referida percentagem 

E' uma razão, Mas não é uma. lei. E 
não será uma iniquidade tremenda es- 

tar-se procedendo a milhares de rela- 

xes de contribuições que nenhu- 

ma lei, até esta data, autorisou? 

Admitâmos, Ex.”º Sr. esta cala- 
midade que nem eu, vem, decerto, V. 
Ex* compreende, nem admite, da ele 

vação do nivel das aguas da Ria de 

tres metros a curto praso, Onde iriam 

parar, nesse dia, todos os predios da 

parte baixa da cidade do Aveiro, de 

Ilhavo, da Murtosa, das praias da 
Costa Nova e da Barra? E se esses 
predios estão sujeitos, como os predios 

rusticos marginais, ás mesmas contin- 

gencias funestas, para quê onerar os 

ultimos com tão grande carga tribu- 

taria? E se a razão do imposto é o 

risco do desaparecimento desses pre- 

dios quando a Barra se tapar, para quê 

sujeitar a igual imposto dos de Avei- 

ro os predios de Oliveira do Bairro, 

de Anadia, de Agueda, etc., para a 

existencia dos quais é indiferente que 

a Barra se tape ou se abra? E não 
será uma iniquidade tremenda sujei- 

tar ao mesmo imposto dos predios de 

Aveiro, acrescido com um imposto es- 

pecial muito maior ainda, os vinhedos 

da Bairrada que em nada dependem 

do regimen da Barra e da Ria? E'in- 

dispensavel, Ex,Mº Sr,. que o porto de 
Aveiro se faça! E para o custeio da 
sua dispendiosissima construção é in- 

-dispensavel onerar os contribuintes do 

distrito, Mas é absolutamente neces- 
sario que nem um centavo seja exigi- 

do sem que uma lei clara e terminao- 

te o determine, E é absolutamente ne- 
cessario que outra lei clara e termi- 

nantemente defina as funções da en- 

tidade a quem fôr incumbida a reso- 

lução deste magno problema do pro- 
gresso do nosso distrito. Essa Junta 
Autonoma que para aí existe—afir- 
ma-o o seu presidente em letras enor- 

mes no ultimo numero do seu orgão — 

não tem regulamento aprovado, vai 

para dois anos! E, sem regulamento, 

gasta mais de mil contos anualmente! 

E desconhece onde começa e onde 

acaba a sua jurisdição! Oiça V. Ex” o 
seu presidente, no ultimo numero do 

orgão: 

Era corrente e parecia ponto defenido 
que a ponte estava a cargo das Obras Publi- 
cas e da Junta Autonoma. Das Obras Publi- 
cas no pavimento superior e da Junta Auto- 
noria nos pegões... E concluiu-se que, afi- 
nal, a ponte estava toda, pavimento superior 

e pegões, a cargo das Obras Publicas. 

Trata-se da Ponte da Barra. 
Quantos contos gastou a Junta Au- 

tonoma com a polícia, a quem pagou, 

durante mais dum ano, para regular o 

transito no pavimonto da ponte, pavi- 

mento que ela sabia que estava a car- 

go das Obras Publicas, mas crente de 

que tinha a seu cargo os pegões? Para 

cumulo da barafunda faltou que as   Obras Publicas mandassem policiar, 

tancia que-hoje nos leva a noti- 
ciar a sua atroadora existencia, 
no sabado ultimo, sobre a cida- 
de, onde tambem caíu agua com 
fartura e grauiso de diferentes ta- 
manhos. Tudo, porêm, se passou 
de modo a apenas se registarem 
alguns prejuisos materiais, mas 
sem importancia de maior, pelo 
que Aveiro continua a ser a mes- 
ma terra previlegiada de sem- 

Policia das estradas 
O governo está na intenção 

de criar um corpo especial de 
policia de estradas com um só 
comando é brigadas volantes em 
todos os distritos, o que vem a 
ser da maxima utilidade para evi- 
tar a destruição do que tanto es- 
tá custando e é indispensavel que 
se conserve como um bem para 
o país. Os proprios condutores 
de carros devem ser 08 primei- 
ros a interessar-se pela conserva- 
ção das estradas que estão sendo 
feitas de novo, umas, ou concer- 

tadas, outras: Mas para aqueles que 
assim o não compreendam, a poli- 
cia deve intervir rigorosamente, 
motivo por que a sua organisa- 
ção se impõe com urgencia € 
aplauso de toda a gente. 

| 

ha trovoadas, |! 

  

Novos ministros 

Foram nomeados para as pas- 
tas dos Estrangeiros e Instrução, 
esta abandonada na semana cor- 
rente pelo respectivo titular, O ca- 
pitão de mar e guerra Jaime de 
Freitas Monteiro e o sr. major 
Costa Ferreira, que já foi profes- 
sor do Colégio Militar. 

reta upar 

Uma homenagem 

A direcção da Liga Portugue- 
sa dos Amadores de Natação re- 
solveu, na sua ultima reunião, 
saudar os representantes do Sport 
Club Beira Mar, de Aveiro, pelos 
resultados que obtiveram nas pro- 
vas em que tomaram parte, no 
mês transacto, em Vigo. 

Congratulâmo-nos, pois os 
nossos rapazes levantaram, como 
se sabe, bem alto os creditos da 
terra onde nasceram, 

mem 0 6:08 re 

Quando o mar dá... 

Na semana. preterita houve 
tanta abundancia de pescada em 
Espanha, que a Empreza Central 
a chegou a vender a uma peseta 
cada 30 quilos, oferecendo-a de- 
pois os vendedores ao publico.a 
10 centimos—una perra chica— 
ou sejam cerca de tres tostões da 
nossa moeda! 

Gente feliz, os espanhoes, 
Por cá, tres tostões custa uma 

sardinha e é para quem quer. 
Louvado seja Deus!... 

  

  

por cantoneiros, os pegões! E quem 

nos diz a nós que ámanhã se não con- 

cluirá igualmente que a Junta Auto- 
noma da Ria e Barra de Aveiro, mas 

vão das praias do Farol e do Forte, 

nenhuma jurisdição tinha nos terrenos 

da margem sul da estrada do Forte ao 

Farol, depois das enormissimas despe- 

zas ali feitas com dois motores, expro- 

priações e vedações de terrenos, a es- 

tacaria e arame farpado, e nada, abso- 

lutamente nada feito na misera barra 

cada vez mais entulhada? 

ExPº Sr, Gbvernador Civil do dis- 
trito de Aveiro; preste V, Ex* um 

enorme serviço a este distrito malfa- 
dado, Dinheiro de ímpostos é sangue 

de quem trabalha, Empenhe V. Ex.* 
o seu valimento no sentido de bem 

definir as funções da Junta Autonoma; 

de tornar equitativos e, por isso, me- 

nos gravosos, os impostos a cobrar para 

a construção do porto; de se não con 

sentir a minima parcela de obras por 

administração da Junta, tal como su- 
cede na Junta Autonoma das Estra- 
das; finalmente de se não deixar des- 

viar um centavo das obras a que 
aqueles impostos se destinam, E V 
Ex” terá prestado a Aveiro o mais 
proficuo de todos os serviços de que 

ele carece nesta tremenda crise econo- 

mica que atravessamos, 

Pondere V. Ex” os milhares e mi- 
lhares de contos que, sem proveito al- 

gum, se estão gastando em Portugal, 
Não sou eu: é o presidente da Junta 
Autonoma de Aveiro quem—com to- 
da a sua autoridade—o garante a V, 

Ex, O porto de Leixões é uma bota; 
o porto da Povoa de Varzim é outra 

bota. Pois procure V, Ex, com todo 

o seu valimento, que o porto de Avei- 

ro saia do estado em que se encontra 

—o de chinélo em que estão metidos, 

sem interesse algum para eles, us con- 

tribuintes do distrito, 

E com isto, aceite V, Ex.* as mi- 
nhas humildes saudações. 

Fermentelos, 

7—1X—29     A, Roque F'erreira 

Medico   

Notas de 100 escudos 

Ultimamente foram postas a 

circular pelo Banco de Portu- 
gal novas notas de 100 escu- 
dos em cuja frente se vô o retra- 

to do general Gomes Freire e as 
ruinas do templo de Diana, em 
Evora, sendo a parte oposta com- 

pletada com uma scena campes- 

tre. 
Não são de todo feias. Mas co- 

mo estes papeis pouco se demo- 

ram nas nossas mãos, quasi ne- 

  

nhuma importancia lhes ligá- 

mos... 

A caça na Gafanha 

A pedido do Club dos Caça- 
dores desta cidade e das-comis- 
sões venatorias de Aveiro, Ilhavo 
e Vagos o sr. ministro da Agri- 
cultura determinou que, durante 
dois anos, seja proíbido caçar na 
mata nacional da Gafanha, isto 
com o fim de auxiliar o repovoa- 
mento da região onde outrora se 
caçava com a certeza de um exi- 
to absoluto. 

Aplaudimos a resolução to- 
mada. 

em cm tm qem 

Louvor 

Na ultima Ordem do Exercito 
vem publicado um louvor ao ma- 
jor-medico de cavalaria 8, o nos- 
so. conterraneo dr. José Maria 
Soares, por ter prestado, volunta- 
ria e gratuitamente, assistencia 
clinica a todo o pessoal da com- 
panhia do batalhão n.º 5 da Guar- 
da Nacional Republicana, bem 
como ás respectivas familias. 
  

Fonte Santa 
(Vesuvio) 

Os melhores vinhos finos do Alto 
Douro 

QUEM PAGA A “MAQUEPTE ? 
O presidente das festas liba- 

rais do ano passado, que tudo 
explica, ainda não disse quem 
pagou a maqueite do monumen- 
to cuja primeira pedra foi lança- 
da na Avenida Central, visto cor- 
rer na cidade que essa despêsa— 
elevada a 4 contos—se encontra 
por liquidar o que de certo modo 
preocupa o espirito daqueles que 
não admitem o emporcalhamento 
da terra, caloteando. 

O presidente das referidas 
festas—haja a ombridade de, bem 
alto, o dizer—tinha obrigação de, 
no fim delas, tornar publicos as 
contas de tudo, tudo esclarecer e, 
com os documentos na mão, mos- 
trar em que foi gasto o dinheiro 
dos subscritores. Assim é que es- 
tava certo, assim é que estava di- 
reito. Assim é que se faz em to- 
da a parte onde as pessoas se 
impõem pelo seu brio e preten- 
dem que os seus actos sejam de- 
vidamente julgados e apreciados, 
principalmente aqueles que envol 
vem responsabilidades moneta- 
rias. 

Já estamos fartos de contas 
embrulhadas. E' muito libaral o 
presidente, faz imensos sacrifi- 
cios, mas o que é verdade é que 
ainda se não sabe com quanto 
contribuiu para a comemoração 
nem se a maguette foi pagá do 
seu bolso, consoante a teoria de 
que se serve para, noutros casos, 
sacudir a agua do capote. 

Estranha atitude, essa, que po- 
de ser comoda, mas cujos efeitos 
são sempre detestaveis por as 
conclusões a que dá origem. 

Nestes termos, ousâmos per- 
guntar: 

Quem encomendou a maquet- 
te? 

Onde pára a maqueite? 
Quem paga a maquette? 
Sim. A cidade tem o direito 

de saber o que se passa sobre a 
maquette do monumento antes da 
sua inauguração. . . 

  

Façanha aerea 
A historia da aviação mundial 

marca, desde o dia 4 do corren- 
te, mais um admiravel vôo do 
Conde Zeppelin, que, tendo partido 
da Alemanha para dar volta ao 
mundo, ali chegou depois de ter 
feito essa longa e arriscadissima 
viagem nas melhores condições 
e sem qualquer precalço, 

O Zeppeiin demorou, na tra- 
vessia, 19 dias, incluindo para- 
gens, como se verifica pelo se- 
guinte mapa: 

15 de agosto: partida de Frie- 
drichsfen, 4,35; 10 de agosto, che- 
gada a Toquio,12,21; 23 de agos- 
to, partida de Toquio, 7,13; 26 de 
agosto, chegada a Los Angeles, 
13,40; 27 de agosto, partida de 
Los Angeles, 9,14; 29 de agosto, 
chegada a Lakehurst, 12,13;.1 de 
setembro, partida de Lakehurst, 
13,18; 4 de setembro, chegada a 
Friedrichsfen, 8,28, hora euro- 
peia. 

Este triunfo do dr. Eckner, 
que provou ser não só um avia- 
dor destemido, mas tambem um 
homem que se impõe pela sua 
espantosa sciencia, cobriu de glo- 
ria a aviação alemã, é certo; to- 
davia não ofusca o brilhantissimo 
feito dos portugueses Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral porque 
esses foram os primeiros a atra- 
vessar o Atlantico e num apa- 
relho tão deficiente que só por 
esse motivo ainda maiores se tor- 
nam aos olhos do mundo in-   
teiro. 

     



  

O Democrata 
  

Pode lá ser! 
Numa correspondencia 

desta cidade inserta no Co- 
mercio do Porto, de 28 de 

agosto, lêmos, com verdadei- 
ro espanto, o seguinte : 

O sr. dr. Peixinho, presidente 

da Camara, que só procura ini- 

ciar as melhores obras, pensa 

agora em formar um grande bar- 

racão artistico, na raiz da Aveni- 

da do Côjo, junto ao Cais e do 

edificio da Capitânia do Porto, 

entre a grande garage Trindade 

& Filhos e os Armazens de Avei- 

ro, para estação das caminhetas 

e automoveis de praça enquanto 

não se cobre—é outro projecto — 

o espaço da ria de entre-pontes 

Seria ou será uma grande obra. 

Os autos que estacionam agora 

ali e na exigua Praça de Luiz Ci- 

priano, ao ar livre, com O sol, 

crestam-se, com a chuva molham- 

se; e sentem-se muito apertados 

para as manobras. 
De mais a mais com as pal- 

meiras que encravam o logar 

tem-se a impressão de que se 

não estamos em Africa, estamos 

lá ao pé. 
Ora, pois: tudo o que é mo- 

derno é bom, enquanto o é. 

-* Pode lá ser! Pode lá ad- 

mitir-se uma coisa dessas! 

Um barracão, ainda que 

artistica, não deixa, para to- 

dos os efeitos, de ser um 

barracão, E no sitio indicado, 

encobrindo o magnifico en- 

semble que aquele ponto nos 

oferece, não se admite, por 

principio nenhum, que o sr. 

dr. Lourenço Peixinho tives 

se semelhante ideia. Essa jus- 

tiça lhe fazemos. Não. Aqui- 

lo deve ser fantasia do cor- 

respondente- a quem, pelos 

modos, os anos estão aba: 

lando alguns dos sentidos, 

muito embora possa haver 

quem julgue verdadeiro se- 
melhante boato. 

Mas que grande despau- 

terio! 
mi qe 

“Feira de Amost 
A Sub-Comissão de Propaganda 

da Feira de Amostras da Industria 

Nacional, promovida pela Direcção da 

Associação Industrial Portuguesa está 

trabalhando com muito empenho na 

organisação de um catálogo oficial de 

aquele certamen, constituindo certa- 

mente um valioso indice da produção 

e da permuta nacionais, pois é de es 

perar que os nossos principais indus- 

triais e comerciantes não deixem de 

contribuir para esse efeito, cedendo os 

seus reclames áquele catálogo que não 

deverá ter menos de 200 paginas e 

será impresso à quatro côres em opti- 

“mo papel português. 

A mesma Sub-Comissão propõe-se 

decorar para a explendida revista as 

sociativa Industria Portuguesa um 

stand proprio que será simultaneamen- 

tepor iniciativa do secretário da res 

pectiva redacção, a Casa da Imprensa 

no recinto da Feira, e onde portanto 

terão o melhor acolhimento todos os 

profissionais que visitarem o Parque 

do Estoril, 

ras 

O sal! 

Pode dizer-se que terminaram, 

por este ano, os trabalhos nas 

nossas marinhas visto as ultimas 

chuvas as terem inundado a to- 

das precisamente na época em 

que os moços costumavam fa- 
zê-lo, noutros tempos. 

A sua produção parece que 

não foi das maiores. 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

| 

  

Convite à valsa... 
Numa correspondencia desta 

cidade paraa Alma Popular, de 
Oliveira do Bairro, lê se: 

«Nem todas as verdades se devem 
dizer>. Isto diz um velho e usado te- 

ma popular; mas, não dizer todas as 

verdades, é ser conivente nas marotei- 

ras, é ser um forçado mentiroso, é ser 

pasilânime. E', Tudo isto é uma ver- 

dade, muito verdadeira, Mas porque 

nem todas as verdades se dizem? Ora, 

porque todos estamos mais ou menos 

dependentes dêste e daquele, e daí o 

ocultar-se as verdades que deviam di- 

zer-se alto e bom som e não andar 

a cochicha-las por este e por aquele 

canto. 
Ora se O Democrata quizer, pode 

dizer muitas verdades e pôr á luz do 

sol muito mistério em que a cidade 

se envolve, 

Ha tanta mentira na atmosfera-da 

cidade! Ha tanto misterio nos caver 

names das dirigencias citadinas! Ha 

tanta, boca calada para... não 

apanhar moscas!,.. 

Mistérios! ,. misterios e... 
terios !!! 

mis- 

O Democrata é aqui citado, 
evidentemente, em virtude das 
suas ultimas irrevereneias, que 
tanta sensação fizeram pelo de- 
sassombro com que enfrentámos 
o sr. Albino, figura de destaque 
simbólica, de incontestável relê- 
vo, e por isso mesmo escolhida 

para início da campanha de sa- 
neamento da qual—temos a cer- 

teza—alguns beneficios hãode re- 
sultar para Aveiro, como desejam 
as muitas pessoas a quem a tu- 

tela dos Albinos aborrece, che- 
gando a enojar. Mas... Roma e 
Pavia não se fizeram num dia. 
Descancem, portanto, que o resto 
hade vir a seu tempo. 

O essencial é que nos deixem 
livremente pôr a nu as miserias 
que por aí vão... 

Teatro Aveirense 

Efectuaram-se os dois espe- 
«ctaculos anunciados pela Compa- 
nhia Satanela-Amarante com ca- 
sas repletas, tendo vindo muita 

gente, não só das praias, como 
doutros pontos assistir a eles. 

O Pão de Ló não correspon- 
deu ao reclame, E” uma perfeita 
palhaçada da qual apenas se 
aproveita o fado da, casefna can- 
tado por Amarante. Na segunda 
noite O Az do Foot-Ball teve al- 
guma graça. Fez rir o publico. 

Mas como teatro propriamente 
dito nada tem que se aproveite. 
E” fruta do tempo... 

A Companhia volta a Aveiro 
na proxima semana, segunda e 
terça feira, para representar 0 

Poço do Bispo e A Flor de S. 
Roque, visto o acolhimento que   aqui teve e os aplausos recebi- 
dos. 

Faz bem aproveitar. 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUT 
INSECTOS 

O Democrata vende se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom:- 

bal, 

  
  

Este numero foi visado pela comissão de censura 

Secção sportiva 
Campeonato de Tennis, em Viana 

do Castelo 
No explendido courts do Sport 

Club Vianense disputou-se, com 
grande entusiasmo, a Taça ofere- 
cida pelo Club, vendo-se entre a 
assistencia numerosas senhoras 
da melhor sociedade. 

Armando Barbosa vence Ma- 
nuel Rocha e Vasconcelos por 
6/1 6/1. 

Mario Duarte vence José Ma- 
tos por 8/6 6/2. 

No final Mario Duarte vence 
Armando Barbosa por 6,0 6/2 7/5, 
entrando na posse definitiva da 
Taça, por ser este o terceiro ano 
que a ganha. 

A” noite, na séde do Club, 
realisou-se um animado baile, 
durante o qual se fez a entrega 
dos-premios aos vencedores por 
entre os aplausos da assistencia. 

Natação 
A'manhã de tarde serão disputa- 

das na nossa ria as taças Antonio da 

Benta, velho lobo do mar, que assis- 
tirá ao torneio, Mario Duarte (filho) 
e Miniatura, para o que se acham 
tambem inscritos alguns nadadores de 

fóra, 

Necrologia 
Faleceu ontem a sr. D. Maria do 

Rosario Maximo Guimarães, esposa de- 

dicada do sr. Domingos Pereira Gui- 

marães e mãe dos srs. Antonio e Lou- 

relio Guimarães, 
A toda a familia o nosso 

pêsame, 

sincero 

Escola Tndnstrial 6 Comercia 
“Fernando Caldeira, 

As matriculas nesta 
escola far-se-hão to- 
dos os dias de fa 20 de 
Setembro, das I7 ás 20 
horas, na respectiva 
secretaria. 

Tomates da Junta 
Quasi á hora de fecharmos o 

jornal recebemos, com a nota de 
urgente, à seguinte carta: 

Meu amigo: 

Venha, venha vêr, sem demora, 

expostos na montra da mercearia que 

foi do Ricardo Campos, aos Arcos, 
onde V. ultimamente pouco tem apa- 

recido, Os exemplares de tomates se- 

meados, nascidos, criados e amamen- 
tados nas margens do Nilo, digo, do 

Esteiro do Oudinot por conta do hor- 
telão da Junta Autonbma. 

Isto é que é fazenda...   
Todo seu 

R. L. 

Fomos. Corremos ao chama- 
mento, mas que decepção! 

São cinco tomates. Criados | 
num pé só? Isso é que nos es-| 
queceu averiguar. De tamanho vul- | 
garissimo, achamo-los, porêm, bas- 
tante encarquilhados e mais arro- 
xeados que vermelhos, 

Se a exposição foi para pro- 
var a fertilidade do terreno, ora, 
ora... 

O presidente deu fiasco. 

      

Notas: Mundanas 
Aniversários 

Fez anos no dia 6,0 sr. Luis 

Manael Rodrigues, chefe da agencia 

da Caixa Geral de Depositos de Es- 

tarreja. Hoje fá-los, o nosso presado 

amigo dr. Pompeu Cardoso; ámanhã, 

o sr. Maximo Henriques de Oliveira; 

em 16, a sr." D. Alice Mendonça; em 

17, a srtº D. Rosa Pinho, de Esguei 

ra; em 18, os srs. Manuel Cação Gas- 

par e João de Oliveira Frade, profes- 

sor em Fafe; em 19, 0 nosso amigo 

José Nunes de Figueiredo, empregado 

nos escritorios das Minas do Vale do 

Vouga e em 20, a prendada tricani- 

nha Alzira Ferreira do Vale 

Gasamentos 

Está justo, em Loanda, onde re 

side, o casamento do nosso conterra 

neo Eurico de Abreu Teles, emprega- 

do superior de Finanças, com à sr! 

D. Judit de Melo, devendo o enlace 

realisar-se brevemente. 

Praias e termas 

Partiu para Espinho onde conta 

passar o corrente mez, a sr“ D. Vir 

ginia P, de Almeida Madail e filhos. 

— Na Costa Nova encoutram-se, 

com suas familias, os srs. dr. Euge- 

nio Couceiro, capitão Antonio Pedro 

de Carvalho, Antonio N, F. Ramos, 

alferes Jaão José Pigueiredo Gaspar, 

aspirante Antonio José Duarte, Ma 

nuel Lopes da Silva Guimarães, Abel 

Costa, Manuel Francisco Leitão, Ma 

nuel José da Costa Guimarães, Ama 

deu de Sousa, Manuel da Silva, dr. 

Roberto Canelas, de Cantanhede e 

Carlos Nunes Branco, de Oliveira do 

Bairro. 

-= Na Barra tambem já estão os 

srs. Luis José Maltez, tesoureiro da 

Fazenda Publica, Antonio Simões 

Cruz, Antonio Salgueiro, Baptista Mo- 

reira e Francisco Pereira Lopes, 

— Para a Figueira da Foz par- 

de Coimbra o sr. Adélio Rocha e 

amilia, 

— Com o fim de procurar alivios 

para os seus padecimento, seguiu pa- 

ra S. Pedro do Sul o sr. Francisco 

José Lopes de Almeida. 

tiu 

sua 

Partidas e chegadas 

Acompanhada por os seus dois 
filhinhos chegou da Africa: Oriental a 

srº D. Margarida das Neves Aguiar 
Mano, dedicada esposa do nosso ami 

go Manuel Mano, funcionario, supe- 

rior dos correios e telegrafos. 

— Esteve nesta cidade e na Cos- 

ta Nova osr. Antonio Felizardo, che 

fe do posto aduaneiro da Figueira da 

Foz, a quem agradecemos Os seus 

cumprimentos. 

— Partiu para a sua casa do 

Troviscal, a passar uma temporada, 

o sr. Cipriano Neto e familia, 
— Em viagem recreativa já se 

guiram para o estrangeiro, com suas 

esposas, contando visitar a Espanha, 

Françu e Belgica, Os srs. dr. Arman- 

do dr Cunha Azevedo e dr. André dos 

Reis, 
Doentes 

Em Soure, onde fôra visitar uma 

filha, encontra-se bastante doente o 

sr. Domingos dos Santos Gametas, 

empregado aposentado das Obras Pu- 

blicas e pai do capitão Amilcar Mou: 

rão Gamelas. 

Desejâmos o seu pronto 

tecimento. 
ss 

“O Democrata,, Vende- 

se na Taboleta Estânco Flavien- 

se aos Arcos, 

restabe 

  

  

EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Nesta importante vila do nos- 
so distrito, que a Naturêsa dotou 
de requisitos, os mais atraentes, 
deram-se, ha dias, acontecimentos 
conflituosos nos quais se acham 
envolvidos o abade da freguesia, a 
Comissão Administrativa da Junta, 
a Comissão Potriotica Oliveiren- 
se e uma mulher de apelido Cal- 
deira, que sobre si tomou 0 en- 
cargo de locar o sino a rebate 
para chamar o povo à rebelião 
contra o poroco. Este retirou 
precipitadamente numa manhã em 
que se preparava para dizer mis- 
sa, tendo, a seguir, o bispo do 

terditar a paroquia de Oliveira de 

Azemeis, que abrange a igreja 

matriz e todas as mais igrejas e 

capelas da referida freguesia, tor- 

nando-se deste modo solidario 

com o eclesiastico que a pasto- 

reava. 
Sem de modo algum querer- 

mos imiscuir-nos na questão, que, 
ao que parece, teve origem numa 
portaria que mandava entregar à 
Comissão Fabriqueira os objectos 

do culto em poder da Junta, uma 
coisa desejâmos, todavia, desta- 
car: é o nome burlesco que já de- 
ram aos factos desenrolados, Cha- 
mam-lhe—caldeirada. 

E aqui está como um simples     Porto tomado a resolução de in- 

  

badalo é capaz de imortalisar a 
mais obscura das mulheres... 

  

feiso 

Durante o mez de se- 

tembro até 7 de outu- 

bro encontra-se fe- 

chada a redacção des- 

te jornal excepto ás 

quintas e sextas-feiras 

de cada semana. Por 

isso a todas as pessoas 
que desejarem tratar 

comnosco qualquer as- 
sunto fóra dos dias aci- 

ma indicados, pedimos 

o favor de se dirigirem 

á livraria do sr. João 

Vieira da Cunha, na 
Rua Direita, onde o seu 

proprietario as aten- 

derá, recebendo tam- 

bem qualquer corres- 

pondencia que, por 

mão propria, nos haja 
de ser dirigida. 

time — 

Correspondencias 
eee mim 

Oliveirinha, 12 
No sabado e enquanto o ribombar 

do trovão se fazia ouvir, passou por 

a nossa terra um tufão, que, alêm de 

derrubar algumas arvores 

destelhou muitas casas, deilou abaixo 

inumeras parreiras e fez ir pelos ares 

bastantes mêdas de palha. 

Tambem “choveu abundantemente, 

— A polícia de investigação anda 

se descobre quem, depois da 

morte de Manuel Silva, foi ao cemite- 

rio despoja-le da roupa que levou pa- 

ra a cóva, faclu este que traz impres- 

sionado o povo da freguesia, sendo o 

assunto de todas as conversas, 

Tem se efectuado algumas 

sões, 

— Principiaram as vindimas, an- 
dando os lavradores atarefados, sem 

um momento de descanso, 

E' que se assim não 

uva pode estragar-se, 
— Temos á porta a festividade 

em honra de Nossa Senhora dos Re- 

medios, a qual sera abrilhantada pe- 

las bandas Velha União, de S. João 
de Loure, e dos Bombeiros Volunta- 

rios de Ovar, que, no sabado tocarão, 

alternadamente no arraial, cujo fogo 

muito deve tambem agradar, 

No domingo, alêm do culto inter- 

no, haverá procissão, acabando as fes- 

tas na segunda-feira com exercicios 

desportivos anunciados em vasto pro- 

grama, 

Espera-se que a concorrencia seja 

grande, 

e muros, 

a vêr 

pri- 

fôr muita 

e 

Pindelo, 3 
Recolhendo ao silencio 

Os leitores, analisando a minha 

correspondencia inserta no jornal de 

10 do mez findo com a epigrafe — 

Sem tibiezas — encontrarão que, por 

deferencia, convidei o meu amigo pa- 

dre José M, C. da Costa, para vir a este 

pleito como juiz para, moralmente me 

condenar ou absolver os meus pobres 

escritos na defeza que tomei do nosso 

pároco, cuja questão é já do dominio 

publico. Mais uma vez venho insistir 

e dizer-lhe; venha, venha meu amigo 

padre Costa! Ninguem lhe nega a en- 
trada, Aqui fala-se claro e alto e to- 
dos ouvem, Se não tiver razão repre- 

enda me e se a tiver dê-ma, Quere ver 

o que sai da sua ilustre caneta, Tal- 
vez palavras de concordia que é o 

maná que prefiro, Curvado perante a 

sua fronte, como tributo de respeito, 

quero fazer vibrar nas cordas do meu 
coração o toque dessa chamada em' 

que insisto por a julgar conveniente, 

Venha, pois, e mão esteja com cerimo- 

nias, Tenho imenso prazer em escutar 
os seus conselhos, Ou preferirá dei- 

xar-me só no campo da batalha? Se 

não vier obriga-me a recolher ao si- 

lencio-e não incite mais, por favor, à 

minha caneta, 

Confesso-lhe que tinha prazer em 

saborear como pão espiritual a sua in- 

teligencia cultivada, essa luz resplaa- 

decente que possue, já que a minha é 

um vislumbre de luz que me não dei- 

xa chegar ao Deus olimpo ou obriga- 

me a cantar-lhe por este vale de lagri- 

mas: kyrie eleison, Christe eleison! 

Agora vamos entrar no tribunal da   

  

   



      

Grandes firmazens do Chiado | 
FILIAL DE AVEIRO 

10 a 20 7), de desconto durante vos dias 
Desconto excepcional e provisorio só com o fim de diminuir os enormes 

stocks de fazendas acumuladas nesta filial. Este desconto será suprimido logo 

que terminem as razões por que é feito, 4 

Aproveitai, pois, em quanto é tempo. 

Lâmpadas PHILIPS de 25 a 75 velas 

A PREÇOS SEM COMPETENCIA     

  

Grande -Lotaria do Natal 
Habilitai-vos ao nosso colossal bónus cujo prémio maior é de 100 con- 

tos, 40400 escudos de compras feitas 
ra terem direito a um quadragéssimo. 

por uma ou mais vezes é bastante pa- 

ES o Es 
Nesta filial encontam-se á venda peças soltas para a construção de 

aparelhos de T. S. F. que serão vendidas peles melhores preços do mercado. 

Esta filial encarrega-se de mandar vir prontamente qualquer peça que 

não tenha em depósito. 

Na importante secção de T, S. F. dos Grandes Armazens do Chiado, em 

Lisboa, responde-se gratuitamente a qualquer consulta sôbre ES 

  

  

“consciencia. Permita-me que venha 

discutir um bocadinho de moral, Da 

discussão nasce à luz que, infelizmen- 

te, me falta, Para isso receba-me co- 

mo discípulo e se errar corrija-me, por 

favor. 7 

E' como catolico com a efigie ver- 

de e encarnada que lhe falo sem ad- 

mitir impurezas que endurecem o co- 

ração e atrofiem a sensibilidade. Este 

predicado é um brado continuo que 

sai desta caneta, Mas antes de atacar 

a corrupção que campeia, vou narrar 
um caso passado comigo em Moçam- 

bique, que diz respeito á minha vida 

passada. Não é de lisongear, confesso. 

Preso ás madeixas duma fada que me 

encantou de tal forma que fazia das 

suas mentiras verdades e das verda- 

des de amigos mestiras, estava prestes 

a naufragar. Acerca-se de mim um 

missionario amigo e diz-me: 

— Sê cauto. Abandona essa vida 

de bordel que é oprobrio e onde tens 
consumido todo o suor do teu rosto 

que mais tarde te hade fazer falta á 
tua velhice. $ 

Fiz deste conselho a ancora de 

minha salvação e evitei um naufragio. 

Mas, men amigo, quantos e quantos 

ha que não atendem a estes salutares 

conselhos? Lares que outr'ora  manti- 

nham respeito, estão completamente 

atacados destes vicios corruptos á es- 

pera de naufragar, se é que não fa- 

zem caso de conselhos. 
Que remedio se deve empregar par 

ra os debelar? Responda, responda. Eis 
as expressões do meu sentir e espero 

a demasia com este significado: E' li- 

ção de moral que lhe sanciona um 
digno sacerdote que repudia amores 

ilícitos, 
Lacordaire 

Cosa do Valado, 12 
Iniciou-se a faina das vindimas, 

Anda tudo tudo numa reda viva e 

dentro dos lagares já ferve o sumo da 

uva, que este ano deve ser abundan- 

te, como de resto aconteceu a tudo 

quanto a terra produziu. 
O lavrador mostra-se satisfeito, 

não escondendo o seu contentamento 

pelo ' magnifico resultado que obteve 

com a ajuda da Naturêsa. 
Antes assim, visto ser a terra a 

unica riquêsa que nos resta de tanto 

que já possuimos, 
— No sabado de tarde e á noite 

pairou sobre esta localidade uma rija 

trovoada acompanhada de fortes agua- 

ceiros, 
Felizmente não fez prejuisos, cons- 

tatandu-se que apenas uma faisca cafu 
em casa dum lavrador de Quintans 

sem causar mais que o susto, 
— De passagem pera a Costa No- 

va, onde conta permanecer alguns dias, 

esteve aqui o nossojconterrameo e ami- 

go, sr. José Rodrigues Ferreira, ha 

muito residente em Lisboa, 

Garage 
Aluga-se uma no largo 

Conselheiro de Queiroz, em 
boas condições, e perto do 
chafariz no mesmo largo. 

Falar com Franciscc José 
Lopes de Almeida, Rua de 

Santo Antonio, 42. 

Es 
  

  

Alfaiataria 
Misael Teixeira participa 

aos seus Ex."” Fregueses, 
que mudou a sua alfaiataria 
para a Rua 31 de Janeiro, em 

frente á bilheteira do Teatro 
Aveirense, onde espera con- 
tinuar a merecer a honra das 
suas apreciadas ordens. 

Setembro de 1929. 
mac e e mo ms mm 

hos amadores fotográficos 
Experimentem a pelicula da 

afamada: marca inglesa Imperial 

se quereis obter bons clichés. 
Aº venda na Fotografia Cen 

tral, de Henrique Ramos. 

Rua Direita, 27--Aveiro 

Propriedade 
Vende-se uma, no Canal 

de S. Roque, com um predio 
em construção, murada, com 
árvores de fruto, etc. e tendo 
de superficie 5700,"*. Tratar 

com Firmino da Costa Vina- 

greiro, no mesmo predio. 

      

“Antonio Joaquim de 
Pinho 

Aveiro--Esqueira 

Participa ao público que os 
adobes de-primeira qualidade que 
tem nos seus areais os coloca 
com a maxima rapidez nos lo- 
cais desejados, dentro da cida- 
de, aos seguintes preços: 

Adobes de parede, cada 100. 65800 
» demuro >» ». 55800 
» de 3/4 »  », 45800 
» mendões > », 35800 

Areia, carro, ce crcseoro  9$00 

Para fora de Aveiro, saber preços. 

S. Jacinto 
Terreno para palheiro VEN- 

  

Aviação. 
Dirigir à redacção. 

DE-SE junto á Escola de 

O Democrata 

“Rainha Santa? 

  

  

E um velho vinho do Porto, 
da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 

Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: 

Rodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) - 
  

Experimentai -0, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria às pessoas que-se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 
| ——eeee 

A” venda em todo o pais nos bons esfabelecimentos 

  

HOTEL AVENIDA 
Propri 

E RESTAURANTE 
etario 

Bruno da Rocha 
  

Bom serviço, 

economia 

e asseio 

Recebem-se hospeces 

a qualquer hora e co- 

mensais 

Diarias a 18$00 

Permanentes 

a 10$00 

Largo da Estação   
Aveiro 

  

  
  

  

Fotogra    DE 

João Ramos 

Rua Eça de Queiros, 21 

Espirito Santo 

Aveiro 

([A's cinco bicas) 

  

Trabalhos artis- 

ticos em 

todos os gene- 

ros 
  

  

Escola Académica 

(Em frente ao Jardim Publico) 
Aveiro 

Funciona em edificio situa- 

do no melhor local da ci- 

dade. 
Admitem-se desde os 7 

aos 15 anos alunos para Ins- 
trução Primária e cursos do 
Liceu e do Comercio. 

Tratar com o P.º Alfredo 

Campos.     fios viticultores 
Vendem-se 2 toneis de ca- 

pacidade de 5.500 litros ca- 

da e alguns cascos avinha- 

dos. 

Dirigir a Eduardo Leite, 

Costa do Valado—Quintans. 

  

Procurai nos bons estabe- 

lecimentos o Sunfe Santa, 
vinho genuino do. Alto Douro. 

uma bela vi- Vende-se “ms eis 
à Fábrica da Lixa, com 1.º an- 

dar, optimas divisões e um 

grande quintal com dois po- 

ços contendo muita agua. 

Tratar com Manuel Delga- 
do, na mesma casa. 

Queres experimentar uma boa 
sensação? Prova o vinho 

Fonte Santa 

  

GEE 

O Melhor 
para 

Cosinhas 
sem 

Cheiro 
e sem 

Fumo É 

da Corredoura 

Ricardo Mo da Costal 

  

Edital 
Fernando Chaves de Olivei- 

ra Sarmento, Engenheiro- 

chefe da 2* Circunscrição 

Industrial. 

Faço saber que a Vacuum 

Oil Company pretende licen- 

ça para instalar um deposito 

subterraneo de gasolina com 

a capacidade de 2.000 litros 

e respectiva bomba auto-me- 

didora na Avenida Central, 

freguesia da Vera-Cruz, con- 

celho de Aveiro, distrito de 

Aveiro. 
E como o referido estabe- 

lecimento industrial se acha 

compreendido na classe 2.º 

da tabela 1.º anexa ao regu- 

lamento das industrias insa- 

lubres, incómodas, perigosas 

ou tóxicas, aprovado pelo 

decreto n.º 8:364, de 25 de 

Agosto de 1922, com os in- 

convenientes de perigo de 

incendio, são, por isso e em 

conformidade com as dispo- 

sições do mesmo decreto, 

convidadas todas as pessoas 

interessadas a apresentar, 

por escrito, na 2 Circuns- 

crição Industrial, com séde 

em Coimbra, Avenida Navar- 

ro, n.º 41-1.º, as reclamações 

que julguem dever fazer con- 

tra a concessão da licença 

requerida, no. prazo de 30 

dias, contados da data deste 

edital, podendo na mesma 

Repartição ser examinados 

os documentos juntos ao 

processo n.º 4.147. 

Coimbra e Secretaria da 

2º Circunscrição Industrial, 

7 de Setembro de 1929. 

O Engenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves de Olivei- 
ra Sarmento 

Vencedores 
Os melhores fósforos 

FOSFOREIRA PORTUGUESA 

Agente em Aveiro: 

Pompeu Alvarenga 

    

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças os olhos 
Consultas das 1 às 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2.º 
Coimbra   
       



  

  

O Democrata 
  

        

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DARRO Em 2 de Outubro para o Rio de Ja- 
-= neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO... 27 19.4e Outubro pg Ro e 
DESNA-- Em 30de Outubro para o Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

em 30 de Setembro para o Rio de Ja- 
Alcantara- eiro Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Arlanza- 

Asturias- 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

'EM 14 de Outubro para Madeira, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon 

tevideu e Buenos-Aires 
Em 28 de Outubro pa 20 Rio de Janeiro 

Santos. Montevideu e Buenc Ayres. 

  

Dirigir aos unicos agentes no Nest» de Portugal: 

Varas ro Tail S U. 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
Aeon cam! 

  

  

  

fios ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 

proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

  

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 
DE 

Bruno da Rocha 
Depositario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  

  

  

   
    

       

    

    
     

Ã excyelopeia pela mapa 
é a mais interessante e util das publica- 

ções porfuguesas     

    

    

     

     

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada muma secção ordenada e' lógi- 

ca, eusina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 

cação, 

A Encyclopedia pela Imagem abrange 10- 
des os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 
phia, Sciencias, Arte, Litteratura, etc,, etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas. A collecção 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 
ressante até hoje publicada, 

"Testa & Amadores 
FE 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Ceramica de Quintans 

| TELHAS 

TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Consultorio Médico 

  

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

“UA DO CAES— AVEIRO 

  

A fechar 

Um genro, aflitissimo: 

— Deixe-me desabafar! 
Não posso calar-me por mais 

tempo! Sua filha, minh: mu- 

À] lher, é... é... a mulhermais 
insuportavel que se pode 

imaginar, Eu... eu... 

O sogro: 
— Não digas mais nada, 

meu pobre rapaz. Ninguem 
melhor do que eu te com- 

preende. E! enorme à simpa- 
tia com que te ouço. Lembra - 

te que sou casado com a 

mãe dela, ,. Basta isso... 

be 
Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

  

  

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneoux, etc. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

  

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) +. 20800 
Semestre « +. cs é o. 10$00 
Colonias (ano), . +. «vs. 30800 
Estrangeiro (ano), , +. +. 40800 
Numero avulso . . « $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha, . . 1$00 

Na 2.º > de dade ea dao A $80 

Na 3, ideal 7 gos A $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8.   Comunicados (linha)... 1800 

Banco Regignal de Aveiro 
— freiro   
  

Desvontos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

Arona: lis cha EESTE qi 5 0/0 
A prazo de três INESES Lic mars 6 ojo 
A prazo de seis meses. . .... TOO 
A prazo de um ano . ig, 27 BN) 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente. 

Nirecção— António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 

Egas da Silva Salgueiro 

Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal — Albino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso, 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100.000:000$00 
Realisado »  30,000:000$06 

  

  

Capita 
SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

TELO e VIZEU - 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rie de Janeiro 

Ts Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,', Pará-—FERREIRA COSTA & C., Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferea 
cias. Operações em todos os generos. 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

- 4 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
| ( Para o sexo feminino ) 

  

  

  

  

  

  

Rua Direita, 1) - teeiro 
|| Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, ] 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

* de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
| etc. Estanho, coiro, tarso, toto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escuúltura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas q quem os Ih 
requisitar               
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